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A Forma de 2 Pedro 

Apesar das controvérsias existentes quanto ao gênero, o consen-
so é que 2 Pedro pode ser classificado como testamento escrito em 
forma de carta, no estilo da época.3 Como testamento, 2 Pedro faz parte 
de um corpo literário que proliferou muito desde o período intertesta- 
mnentário.4 Na literatura testamentária destacam-se o caráter parené-
tico e apocalíptico. Aliás, via de regra, esses elementos estão interli-
gados. Daí se explicam os aspectos apocalípticos de 2 Pedro. Questões 
em torno da escatologia fazem parte do centro do conteúdo.5 Uma 
reflexão teológica sobre a perícope em estudo não pode fugir de uma 
avaliação da relação entre ética e esperança escatológico-apocalíptica. 

A Inserção de 2 Pedro 3:1-13 no Conteúdo Geral da Carta 

Uma simples leitura atenta permite ver a inserção de nossa 
perícope no todo da carta a partir de ângulos diferentes. Destaquemos 
apenas dois deles que nos parecem primordiais. 

A inserção terminológica 

Terminologicamente falando, podem-se constatar expressões 
sinonímicas e ou antonímicas. Vejamos alguns exemplos: 

&eyELp() ... ê1TOJJ.vljOEL ... .wvuøfvizi [diegeirô ... hypornnêsei .. mnês- 
thênai ...; 3:1-21. ALb ... iJTTOLqiVJKLV iTEpi. ... ôwyE'LpEW ... {1TowT0eL 

ouôcíou ... 	1j.tvm)v [dia ... hypomirnnê[i]skein peri ... diegeirein 
hypomnêsei ... spoudasô ... ,nnêmê7?,;1:12-13,15]. Observa-se que 
wm'j.mviv [,nnêrnên; 1:151 tem seu termo antitético em XcwR&vei [lantha- 
nem; 3:5,81. Ao 	crov ... rporvv [rhêmatôn ... prophêtôn; 3:21 
corresponde o 1Tpe411rLKbv Àóyov [prophêtikon logon;1 :19]. A expressão 
OX&tO)v t(i' xEp(2V ... 	1Tcnwovi ~gINCIMIL ... t&ç 1TLOv.Lttç [eschatôn tôn 

hêmerôn... empaigmonê[i] empaiktai... tas epithyinias; 3:31 corres- 
ponde ieuêottpo4itca... lkuõo&õ&GKaÀoL (pseudoprophêtai ... pseudodidas- 

3cj Walter Grundníann, Der Brief des Judas und der zweite Bricf des PCtrUS, 

(Theologischer Handkommentar zum Neuen Testament - vol. 15. Erich Fascher [ed.]. 
Berlin. Evangelische Verlagsanstalt, 1974), pp. 55-58. 

4lbid. 

Riner Riesner, Der Zweite Petrus-Brief und die Eschatologie, in: 
Zukunftseiwartung in biblischer Sicht, (Zukunftserwartung in biblischer Sicht. 
Beitrãge zur Eschatologie. Gerhard Maier [ed.]. Wuppertal/GiessenlBasel. R. 
Brockhaus VerlagfBrunnen Verlag, 1984), p. 124. 
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kaloi; 2:11.  A expressão vpouaç a&rofl [parousias autou; 3:4] tem seu 
equivalente em 'Ii- ooO Xpwto ... iapouoíav [lêsou Christou... parousian; 
1:161. tSôutL KurcocX000('Lç &irÀeto ... eiç tpl' Kp(YEoç ... dr()XEaç ... 
&vOpuiinw [hydati katahlystheis apôleto... eis hêmeran kriseôs.. apôleias 

asebôn anthrôpôn; 3:6-71 encontra expressões correlatas em 2.4ss,17; 
Cf t1xptepoSaLç 1Tap6WKE1) E'LÇ KpLØLV... KXT 	 ... &iv iuittç [tarta- 
rôsas paredôken eis krisin... kataklysrnon ... asebôn epaxas; 2.4-51.6  

A inserção nos assuntos da carta 

Implicitamente, já é dada com a terminologia, acima breve-
mente exposta, e por isso facilmente detectável. Os adversários, ou he-
reges, são uma ameaça real para a igreja. A forma de 2 Pedro como 
testamento deve ser entendida sob esse aspecto. O testamento não se 
baseia em arbitrariedade humana que cultiva fábulas, mas nas Escri-
turas. Um dos grandes objetivos da carta é recordar/lembrar a base 
escriturística dos feitos de Deus.7  Após a descrição de questões básicas 
no capítulo 1, no capítulo 2 o autor parte para o confronto com os 
hereges: Primeiramente, ele fala da vinda deles (vv. 1-3); em segundo 
lugar, descreve o juízo sobre eles (vv.4-10a); em terceiro lugar, coloca 
alguns riscos que eles representam para a igreja, e o veredicto sobre 
eles (vv.10a-22). Em 3:14-18 temos declarações parenéticas conclusi-
vas, com as devidas implicações éticas à vista da realidade do juízo 
sobre os hereges e sobre quem seguir os seus conselhos, ou se tornar 
seu imitador.8  A perícope em análise (3:1-13) tem, dentro desse contex-
to, a finalidade de despertar a igreja (v.1), e relembrar o valor das Es-
crituras, representadas pelos santos profetas, bem como pela autori-
dade dos apóstolos (v.2). Nestes termos, ela forma o clímax da carta. 

ANÁLISE DE DETALHES 
Notas Preliminares 

Trabalhamos essencialtr ente com o texto grego sem produzir, no 
entanto, um texto em português. Para a leitura fluente e rápida 

60s exemplos mencionados não esgotam, de forma alguma, a ligação 
terniinológica da perícope com o todo da carta. 

7Veja 1:16.21. 

8 f também Henning Paulsen, Der Zweite Petrusbrief und der Judasbrief 
(Meyers Kritisch-xegetischer Kommentar über das Neue Testament - XII/2. 
Ferdinand Hahn [ed.]. Gõttingen.VandenhoeckfRuprecht, 1992), pp. 103ss. 
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pressupomos o texto de O NOVO TESTAMENTO da Nova Versão 
Internacional.9  A análise exegética procura ser precisa, apesar de sua 
brevidade. As notas bibliográficas perseguem dois objetivos: sustentar 
a pesquisa, e fornecer provas da abrangência do assunto sob análise. 
Tanto a crítica textual quanto a correlação bíblica ocorrem com a análi- 
se dos detalhes, e isso de forma implícita. 

A Estrutura de 2 Pedro 3:143 10 

A estrutura é composta de duas unidades de argumentação: 3:1-
4: O prenúncio dos hereges e sua tese. Os versículos 1-2 formam uma 
espécie de transição entre assuntos já abordados e o "novo assunto"; 
3:543: A contestação da tese e de suas implicações. Dentro dela há 
ainda pequenas unidades. 3:5-7: a contestação da tese; 3:8-10: a certe-
za da parousia do Senhor; 3:11-13: as implicações éticas para a 
igreja.11  

Exegese das Unidades de 2 Pedro 3:1-13 

O Prenúncio dos Hereges e Sua Tese - 3:14 12 

O versículo 1 forma o elo entre assuntos já abordados e nossa 
perícope.13  'AyeritoL [Agapêtoi] expressa a fraternidade cristã que é 
sustenta da pela àyáiTil Tob 0o0 [agapê tou Theoul; (cf. 1 Pe 2:11; 4:12; 2 
Pe 3:8,14,17. Em 2 Pedro 1:10 ocorre &êE)OtO [adelphoij; ef ainda Jd 
3,17,20)14 Para reforçar a autoridade de 2 Pedro, õEUTpW 

Para qualquer referência a esta tradução, usaremos a sigla NVI. Esse texto 
foi traduzido no Brasil e é uma publicação da Sociedade Bíblica Internacional. 
Ocasionalmente faremos uso do texto em sua forma literal. 

10 Estrutura significa apenas a coesão e ligação internas das unidades de 
argumentação do autor na perícope. 

1 Exiatem ainda outras possibilidades de subdivisão da perícope, cf também 
H. Paulseri, op. cit., pp. 148ss; Wolfgang Schrage, Die Katholischen Briefe, (Das 
Neue Testáment Deutsch - v. 10: 12 ed. Gerhard FriedrichlPeter Stuhlmacher led.) 
Gttingen. Vandenhoeckl Ruprecht, 1980), p.  146. 

12 O paralelismo entre v 1-3 e Jd 17-18 é nítido, cf. H.Paulsen, op. cit., p149. 

131bjd., p. 148; cf. W. Schrage, op. cit., p. 146; Karl H. Schelkle, Die Petrus-
briefe, der Judasbrief, . (Herders Theologischer Kommentar zum Neuen Testament - 
X11112. A. Wikenhauser/Anton Vógtle [ed.]. FreiburglBasel/Wien. Herder, 1961), p. 
221; Walter Grundmaãn, Der Brief des Judas und der zweite Petrusbrief, p. 108. 
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uaroXrji [deuteran. ... epistolên] parece pressupor 1 Pedro,15  e com um 
termo raro no NT, e de forte expressão, ôieydpu [diegeirô], o autor 
resume seu objetivo ao escrever as cartas, que é o de despertar os 
leitores [1:13] diante do risco que os hereges representam para a 
igreja.16  êioivijoet [hypomnêsei; v. 11 e p.vroOfvat [mnêsthênai; v. 21 
complementam õieydpav [diegeirein] e visam a mente dos destinatá- 
rios, caracterizada de d.l.lKplê [eilikrinêl,que significa a sinceridade ou 
integridade moral, pois eles tem a óiávota [dianoia], a faculdade para 
compreender e discernir as coisas.17  Três expressões-chave - 
&y(uv ipoitdiv, cbTootóXuv e roÀiç [hagiôn prophêtôn, apostolôn e 
entolês], reforçam a autoridade e o caráter-testamento da carta, e pre-
param a base da contestação da tese dos hereges.18  O que o autor quer 
dizer com roXfiç [entolês]? Pelo contexto, a proclamação da Tccpouoícz 
[paro usia] do Senhor parece ter-se tornado mandamento, de modo que 
o testemunho do tempo apostólico complementa a ypwnj [graphêI.'- 

Nos versículos 3 e 4 a tese dos hereges está no centro. O autor de 
2 Pedro a prepara cuidadosamente, de maneira a primeiro caracterizar 
os hereges com... ÉgTroctygov gTráuCTOU Kar& c&ç bTløupiaç a&rúv 1Topeu6ir1101 

[einpaigmonê[i] ernpaiktai hata tas idias epithyrnias autôn 
poreuomenoi; v. 3b1, como evidência dos oáruv rí3v ispiiv [eschatôn 
tôn hêmerôn; v. 3a1, que em 2 Pedro é linguagem escatológica 
vinculada ao mri' cr [yo,n jahwe] do AT.20  Na linguagem escatológica 
itépa [hêmera] é o itípav Kpouç [hêmeran kriseôs], mesmo onde o últi-
mo ocorre sem genitivo atributivo (cf. Mt 11:22,24; 12:36; 1 Co 3:13; 1 

151bid.; H. Paulsen, op. cit., pp. 149s; K. H. Schelkle, op. cit., p. 222. A 
discussão em torno dessa expressão não está encerrada. 

16c: Walter Bauer, Wôrterbuch zum Neuen Testainent, (BerlinlNew York. 
Walter de Giuyter, 1l915 col 84 veja também 2 Pe 2 especialmente a expressão 
syneiffichouinenoi,s. t v 13 

l?f. Friedrich Büchsel, "eitikrines", "eilikrineia", em Tu WB (G. Kittel [ed.], 
Stuttgart. W. Kohlhammer, 1967)i1I: 396; W. Grundmann, op. cit., pp. 108s. 

18Gf a inserção terminolókica, acima. 
19 Nos escritos paulinos, e na carta aos Hebreus, entolê refere-se à torah de 

modo geral, enquanto que nos escritos joaninos há o novo mandamento do amor, 
cristologi cam ente fundamentado. Cf. K. H. Schelkle, op. cit., pp. 222s; H. Paulsen, 
op. cit., p. 151; Gottlob Schrenk, "entole" em Th WB (Gerhard Kittel (ed.). Stuttgart. 
W. Kohlhammer, 1967), 11:542-553; 

20 Veja Grhard Kittel, "eschatos" em TIL WB (G. Kittel [ed.]. Stuttgart. W. 
Kohlhammer, 1967) II:694s; G. von Rad & Gerhard Delling, "hemera" em Pi WB 
(Gerhard Kittel [ed.]. Stuttgart. W. Kohlhammer, 1967),11:945-956, esp. p.947-949. 
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Ts 5:5; 1`1b10:25; veja Ml 3:19, respectivamente 4:1)21  Para o NT, o 
&i&tov ipav [eschatos hêmera], ou o seu respectivo plural, começou 
com Jesus Cristo (Hb 1:2; 1 Pe 1:20), razão porque a igreja primitiva 
vivia em constante expectativa do taoç [telos] desse dia, que se resume 
no termo TrapoucrIa parousia, como o depósito da esperança cristã. O vo-
cábulo em si é grego e era de múltiplo uso na época. Seu conteúdo, no 
entanto, procedia do AT, do Judaísmo e da própria igreja primitiva.22  
Na verdade, a tese dos hereges desafia a esperança cristã: 
iToii atLv 	yyeXtx ri1ç irapouoLceç cdtoíi; jpou estin hê epangelia tês parou- 
sias autou;v. 4a1.23  A partícula iou pou] resume todo o ceticismo exis-
tente diante da parousia. O retardamento da vinda de Cristo é o sust-
tentáculo da tese: &IT'  ápç icrlacúç [ap' archês ktiseôs] nada mudou, 
exceto que os 15tEÇ Ko4n011oÉw [pateres ekoiinêthêsan].24  Nesse ceticis-
mo consiste o escárnio dos hereges.25  Quem são os rtpeç pateresJ? 
Provavelmente as testemunhas oculares e os apóstolos de Jesus.26  

A Contestação da Tese e suas Implicações - 3:5-13 

3:54: O autor de 2 Pedro contesta a tese. V. 5: A construção 
gramatical XCLVØ&VEL y&p a&roJç toSto 810vraç [lanthanei gar autous touto 
thelontas] é difícil.27  Pelo contexto, toSto OÀovtm [touto thelontas] deve 
referir-se à negação da parousia no versículo 4. A unilateralidade da 
argumentação dos hereges caracteriza seu conhecimento como parcial e 

21 Há outras expressões equivalentes ainda, como, e.g., eleeine he hêmera (Mt 
7.22; Lc 10.12; 2 Tm 1.12,18); hêmera ,negalê (Jd 6; Ap 6.17; 16.14); hêmerci tou 
huriou; cf. Albrecht Oepke, "parousia", "pareirni" em Th WB 	(Gerhard Kittel 
[ed.].Stuttgart. W. Kohlhammer, 1966), V:863ss. 

22 Há uma série de outros termos correlatos no NT, e.g., epiphaneia,, 
principalmente nas epístolas pastorais; cf também 1 Pe 1:5,7,13,20; 4:7,13,17; 5:8,10; 
cf também A. Oepke, op.cit., pp. 859-568. 

23 o retardamento da parousia tornou-se problema sério em 2 Pe. Esse 
assunto será discutido no trabalho sistemático final. 

24hoi,naomai é metáfora para morte; cf. Fritz Rienecker & Cleon Rogers, 
Chave Linguística do Novo llsta,nento Grego, (São Paulo. Vida Nova, 1985) p. 579. 

25 Quanto à relação'entre 3:4 e 2:1-3 veja K. H. Schelkle, op. cit., pp. 223s. 
Veja ainda SI 42:3,11; Jr 17:15; Ez 12:22; JI 2:17; Am 9:10; Sf 1:12; MI 2:17, como 
possível base veterotestamentária para toda a discussão sobre o retardamento do agir 
de Javé. Veja também Mt 10:23; 24:29; Mc 9:1; 13:30; 1 Co 15:51; 1 Ts 4:15,17. 

2611eferente à discussão em torno depateres, veja W. Schrage, op. cit., p. 147; 
W. Grundmann, op.cit., p. 110; K. H. Schelkle, op. cit., p. 224, especialmente nota 1. 

as diferenças nas diversas versões das traduções, tanto nas Bíblias 
como nos comentários. 
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arbitrário. Parcial porque paro asia é interpretado como sinônimo de 
vinda iminente, e arbitrário porque o 1T&vttz oitaç 6Le41PEL [panta houtôs 
dia,nenei; v. 41 ignora fatos incontestáveis (v. 6), que o autor de 2 Pedro 
chama à memória.28  Na contestação da tese, elementos escriturísticos 
de Gn 1 e 7, elementos do livro de Enoque, elementos subjacentes na 
cosmovisão judaico-apocalítica e uma proximidade de Tales se 
mesclam.29  Elementos semelhantes existem no "ideário teológico" 
neotestamentário (Mt 24:37-39; Lc 17:26-29. Dilúvio e parousia são 
elementos comparativos entre si. O dilúvio é tipos do juízo vindouro;cf 
2 Pe 2:5). O uso do plural oupavo [ouranoi] não tem uma conotação 
teológica especial, e a ligação i'i&rcoç [hydatos] com TOb OeoO )óy [tou 
Theou logô[i]]  evidencia a função dinâmico-criadora desta última para 
o óq.to [hosmos], tanto animado como inanimado.30  

V. 6: As partículas iniciais &' v [di' hôn] suscitaram muitas dú-
vidas para a interpretação. Elas se referem às águas ou à palavra, ou a 
ambas? A resposta é mais uma decisão hermenêutica do que exegético-
lingüística. A NVI traduz: "Por meio destas águas". Isso é uma nítida 
decisão hermenêutica. Entre os exegetas existe a tendência de ver em 
&' i' [di' hôn] uma referência a ambas.3' Dentro do objetivo da contes-
tação da tese iaraK)uo8e'Lç àlTGSÂETO [kataklystheis apôletoJ são palavras-
chave. No NT, o verbo KcrK)ó(() [kataklyzo] é um hapax legomenon, 
enquanto o substantivo ioztic&vaLóç [kataklysmos] ocorre algumas pou-
cas vezes.32  Todo o contexto de Gn 6-9 é importante para a compreen-
são de 2 Pedro. Lingüistica e teologicamente elucidativo é Gn 6:17 na 
versão da LXX: 	õ Lóo ir&ya rbv Kwt(zIcXvadM) iSõop &i tuiv yív "egô 
de idou epagô ton kataklysmon hydor epi tên gên; cf ainda Gn 7:171. 
&1ToÀÀéi [apollymi] tem um campo semântico bastante amplo, podendo 
ter o sentido de "destruir", "eliminar", "matar", "perder", "causar dano", 

28Cf. W. Schrage, op. cit., p. 147. Aliás, foi exatamente a parcialidade e 
arbitrariedade que fez dos 	ticos daparousia hereges. 

29ij Grundmann, op. cit., pp. 112s; H. Paulsen, op. cit., pp. 160s; W. 
Schrage, op. cit., p. 148; K. H. Schelkle, op. cit., pp. 224s; Giovanni Reale & Daria 
Antiseri, História da Filosofia: Ahtigüidade e Idade Média, (São Paulo. Edições 
Paulinas, 1990), V1:1, pp.29-31. 	.1 

30cí'. W. Grundmann, op. ciL, pp. 112s; H. Paulsen, op. cit., p. 160. 

31Cf W. Grundmann, op. cit., p. 113; H. Paulsen, op. cit., p. 161. W. Schrage, 
op.cit., p. 148, pensa diferentemente. Ele sugere alterações ao Textus Receptus. O 
aparato crítico de Nestle-Ajand, Novum Testainentwn Graece, atesta as dificuldades 
dos "copistas" com essas partículas. 

32W.Bauer, op. cit., cal. 814; F. Wilbur Gingrich & Frederick W. Danker, 
Léxico do NT. Grego/Português, (São Paulo. Vida Nova, 1986) p. 110. 
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"perecer". Em 2 Pedro essa terminologia é expressiva (2:1,3; 
3:6,7,16).33  

V. 7: Neste versículo temos o clímax da contestação: Os hereges 
não só erram em suas afirmações como também terão o mesmo destino 
que ho tote hosmos (v. 6) teve, ou seja, serão "entesourados" com os 
oupevo'i Ka't i1 yfj [oztranoi hai he gê] para o iiípav KpIGEÜ)Ç Kt éTrWIELUÇ 

[hêineran kriseôs hai apôleias]. 34  A função central da palavra sobressai 
novamente (v. 5). A construção genitiva tôn asebôn anthrôpôn 
evidencia que o autor está mais preocupado em mostrar o destino dos 
céus, da terra e dos homens ímpios do que com a lógica de qualquer 
cataclisma das leis da natureza.35  O termo Oiloaupí.Cw [thêsaurizô; cf 

Rm 2:51 enfatiza esse aspecto da argumentação. Como iõúp [hydor; v. 
61, iôp pyr] é meio (e metáfora) do juízo de Deus e tem vasto 
embasamento escriturístico e extra-escriturístico, de modo que o autor 
não tem necessidade de explicar como pode comparar a função da água 
no "primeiro juízo" com a do fogo no "juízo final".36  

3:8-10: A certeza da paro usia do Senhor. Contestada a tese 
adversária, o autor assegura a seriedade da paro usia à vista de sua 
incontestável demora. O v. 837  faz conexão com o v. 1 por meio do 
termo agapetoi, e com o v. 5 pelo termo MvOvéTw [lanthanetô]. A 
seqüência do SI 90:4 - "mil anos ... um dia" é invertida. Isso converge 
com a interpretação rabmnica do SI 90, que diz que "um dia do Senhor 
são mil anos", e sugere que a demora daparousia tem-se tornado razão 
de provação para a igreja.38  

díç rWEÇ [hôs tines] no v. 9 confirma essa impressão, embora 
também pudesse referir-se aos que negam a paro usia, mas o pronome 

33cr.Albrecht Oepke, "apoilumi", "apoleia", "Apoiluon" em Tu WB 3:393-396. 

34Para sua argumentação, também aqui o autor parece recorrer a um vasto 
material auxiliar; cf H. Paulsen, op. cit., p. 161; W. Grundmann, op.cit., pp. 113s; W. 
Schrage, op.cit., p. 149; Hermann L. Strack & Paul Bilierbeck (doravante Str.-Bi.), 
Kominentar zum Neuen Testarnent, (München. C. H. Becksche Verlagsbuchhand-
lung, 19797), III: 773 

35Veja também W. Schrage, op.cit. pp. 148-149. 

36Veja também Friedrich Lang, "pur" (e correlatos), em Th WB (Gerhard 
Ktittel fed.]. Stuttgart. W.Kohlhammer, 1965 )VI: 927ss. 

37ANVI omite a difícil tradução do numeral hen. O pano de fundo do v. 8 é o 
Si 90, especialmente ov. 4 [ L)O( Si 89:4]. 

38Gf. Str-Bi, op. cit., pp. 773s; veja ainda H. Paulsen, op. cit., pp. 163s; W. 
Schrage, op. cit., p. 149. 



W. Wiese, "Em Defesa da Esperança" 29 

éieç [hyinas] tira essa dúvida39  e PpocUvu ... f3paô&t1r0z iy05vta [bradynei 
bradydeta hêgnountai] evidencia que a demora da paro usia, de fato, 

já era problema na igreja. fryo0vrei [hegnountai] subentende a lentidão 
daquele que é incapaz de cumprir suas promessas.40  Com a conjunção 
&,Uá [alia], o autor introduz a real causa da lentidão do Senhor, i.e., a 
sua taKpo9uxLa [inakrothyinia]. No grego extra-bíblico, liKpo0ujJ.a 

[inakrothymia] é, de fato, sinal de resignação humana. Mas na 
linguagem teológica .iaKpoOu.L1a [makrothymia] é o agir de Deus para 
com o homem (Ex 34:6-7), de modo que o que para este parece ser 
lentidão e incapacidade, é expressão do amor daquele que visa, não a 
álToLbílu. [apoilymil, mas a 1Ercí.v01a [metanoia] de todos.41  LErcívoLa 

[metanoia] tem um vasto conjunto de sentidos e ocorre em diversos 
contextos, desde a filosofia grega até ao período da patrística, 
naturalmente com conotações diferentes. O siginificado básico do termo 
é a mudança de mentalidade. No NT está vinculado a 1TLorpé4x [epis-
trephôl e ocorre mais nos sinóticos como imperativo, que surge do 
indicativo de Deus,42  

No v. 10, a paro usia é categoricamente reafirmada (6 Hei [hêxei] 
é enfático) como figépff Kupíou [hêmera kyrioul. Em 3:7 ela é 
caracterizada como íiípcw KpcJEuÇ [hêmeran kriseôs], e em 3:12 de 
eEoü íjiípaç [Theou hêrneras]. A idéia do juízo que subjaz à terminologia 
se torna nítida na construção dç KÀTTrç [hôs kieptês], que é comum em 
contextos escatológicos e evidencia a imprevisibilidade do evento.43  Um 
conjunto de palavras assevera a transitoriedade do KCã íi yí [ouranoi 
kai hê gêl. Os oipavo [ouranoi] se "enrolam" como um rolo de 
pergaminho (cf Is 34:4; Ap 6:14). ot(iõóv [rhoizêdon] é o "eco do fogo" 
sobre os orotXeLa  [stocheia] e as 'ípya [erga]. Os termos KeUooótEva, 
XuOoEraL, EépE&íjoErczL [kausoumena, iythêsetai e heuretheêsetai] reforçam 
a imagem da destruição do velho mundo (v. 5). E difícil definir o que 

39Ibid. 
40W. Grundmann, op. cit., p. 116; cf. ainda F. Rienecker & C. Rogers, op. 

cit., p. 850. 

41Johannes Horst, "makrothumia", "makrothumeo", "makrothumos' em Tu 
WB (Gerhard Kittel (ed.). Stuttgart. W. Kohlhammer, 1966), IV:377ss; cf também 
K. H. Schelkle, op.cit., p. 227; W. Grundrnann; op.cit., pp. 116s. 

42Mc 1:15; Mt 4.17; cf J. Be hm & E. Würthwein, "metanoeo", "metanoia" em 
Tu WB (Gerhard Kittel [ed.]. Stuttgart. W. Kohlhammer, 1966), IV: 972ss. 

43W. Gruadmann, op. cit., p. 117; H. Paulsen, op. cit., p. 166; W. Schrage, op. 
cit., p150; veja também 1s13:6; Am 5:18; Ji 2:1; Mt 24:42-42; Lc 12:39-40; 1 Co 1:8; 
5:5; 2 Co 1:14; 1 Ts 5:2; 2 Ts 2:2; Ap 3:3; 16:15. Referente a kicptês, especificamente, 
cf. Herbert preeisker, "kieptes" em Th WB III: 753-756. 
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seriam os aro1.tx [stoicheia] e as py [erga]. Certo, no entanto, é que o 
autor se move dentro de uma linguagem e imaginação muito difundida 
na antigüidade.44  Independente de variações de interpretação, o juízo 
de Deus é visto como uma catástrofe cósmica e, dessa forma, a tese está 
contestada. 

3:11-13: As implicações éticas para a igreja. V. 11-12: A impre-
visibilidade da paro usia requer uma postura ética condizente à conse-
qüência da mesma para o mundo e os &OEiP &iOpSirn>v [asebôn an-
thrôpôn; v. 71. notiToéç &i. potapous dei] introduz a exigência ética da 
parousia para a igreja, que é rn&pX(Lv v &ykç wtpodtç }Ca'L EéOE3daLÇ 

[hyparchein en hagiais anastrophais kai eusebeiais; cf. 2 Pe 2.5-9; Mt 
24:42; 1 Ts 5:4-91. A conduta santa e piedosa também era um elemento 
importante na teologia judaica,45  e é a antítese da ética dos hereges 
(veja 2 Pedro 2:lss; 3:3). Dois termos aparentemente contraditórios - 
1Tp005OK(íh)tcç Kc'L OTrEaovTaç [prosdohôntas kai speudontas] - descrevem 
a atitude correta diante da paro usia, a espera ansiosa e o empenho 
pela vinda. Este último é raro no NT (veja Mt 6:10a 

aoiXdcc aou [elthetoô hê basileia sou]),  mas conhecido na 
teologia rabínica, na qual se dizia que se todo Israel fizesse penitência 
um só dia, ou cumprisse um só sábado na íntegra, então o Ben David 
viria.46  A parte final do v. 12 reafirma a transitoriedade do mundo. 

O v. 13 formula a essência da escatologia cristã: 
,axwoç ô opavoç KOÈL yív KcnvIp [kainous de ouranous kai gên kainênj, 
o que representa dizer a ,aLi4 icrknç [kainê ktisis]. Não nos é dito como 
isso acontecerá. O fato da KLV1 KTøLÇ [kainê ktisis] é dedução da 

TíyyEXla [epangelma] de Deus. Sem explicitar o que seria a promessa 
de Deus, o autor provavelmente se refere a Is 65:17, que se tornou um 
texto fundamental para a esperança escatológica cristã.47  Além disso, 
há consenso entre muitos exegetas de que 2 Pedro compartilha, no 
mínimo, a linguagem da teologia judaica no que se refere ao assunto 

441s 34:4; JI 3:15ss;.Mt 24:29; Mc 13:25,31; Gi 4:3; Cl 2:8,20; Ap 6:12s. Para a 
discussão dos detalhes ef W. Grundmann, op. cit., p. 117; K. H. Schelkle, op. cit., p. 
228; W. Sehrage, op. cit., p.150; H. Paulsen, op. cit., pp. lGls. 

45Cf H. Paulsen, op.cit., pp. 169s. 

46Str,-Bi., op. cit., (München. C. H. Beck'sche Verlagsbuchhandlung, 19787), 
1:164. Embora os textos sejam mais recentes que 2 Pe eles refletem uma herança 
teológica anterior a 2 Pe.; cf. também At 3:19s; Rm 11:14s. 

LXX usao singular ouranos hainos. Cf. ainda Is 66:22; Ap 21:1s; Mt 
19:28, esp. o termo palingcnesia; At 3:21, a expressão apo/eatastaseôs pantôn hôn 
elalsen ho Theos. 
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em estudo.48  Quais os oépxvo( [ouranoi] que passarão e quais hão de 
surgir novos não se pode definir exegeticamente, tampouco a razão do 
uso variado oépxvóç/oôpcwo [ouranos/ouranoi; Mt 5:18; 24.35; Mc 1:10; 
Ez 1:1; Ap 19:11; 21:1s1. Também fica sem resposta exegética satisfa-
tória o que KcLvobç 6 oipzvoóç K0e'1 yíiI) iciuijv [kainous de ouranous kai 
gên kainên] significa em termos materiais concretos. Seria a extinção 
de tudo o que existe e uma nova criação a partir do nada, ou transfi-
guração daquilo que existe?49  Não obstante as dúvidas, KLVÓÇ [kainos] 
é a suma do "bem diferente",50  e com õLKm.00óvil [dikaiosyne], o autor 
descreve a essência da KuLV KtkTLç [kainê ktisis; 2 Pe 1:2; 2:8,21]. Dessa 
forma, &Kulocnhvq [dikaiosyne] é a antítese do proprium deste mundo, 
inclusive dos hereges (cf. Is 32:16ss). Aliás, 'justo" é um atributo 
messiânico e, logo, a &KaLodnívll [dikaiosyne],, uma característica do 
tempo messiânico.51  De fato, a justiça agrada a Deus. E é assim que ele 
quer o novo mundo. 

CONCLUSÃO 

O texto de 2 Pedro 3:1-13 constitui-se numa perícope muito rica 
em material exegético. Na verdade trata-se de um verdadeiro tratado 
teológico de cunho apologético-pastoral, no qual o autor serve-se de 
maneira muito livre não somente de textos "canônicos", mas também 
de textos "extra-canônicos". Urna análise breve, como a que acabamos 
de fazer, apenas pode detectar e expor ligeiramente o material 
exegético sem poder fazer a devida avaliação teológica dos fatos. Isso 
será feito no nosso trabalho sistemático-teológico, no qual a perícope 
será examinada no contexto da carta como um todo. 

Apesar das limitações naturais desta análise, foi possível 
acompanhar como o autor de 2 Pedro procurou enfrentar o problema 
que a demora da parousia representou para a igreja daquela época a 

48Cf. W. Grundmann, op. cit., p. 119; H. Paulsen, op. cit., p. 171; K. H. 
Schelkle, op.cit., p. 230. 

49Esse é um assunto centro $grtido e requer decisões teológicas, se é que isso é 
possível. Veja também Str.-Bi., op..cit. 111:840-847; Leonard Rost, Introdução aos 
Livros Apócrifos e Pseudepígrafos do Antigo Testamento e aos Manuscritos de 
Qumran (São Paulo. Edições Paulinas, 1980). 

50c1: Johannes Behm, "kainos" em Tu WB (Gerhard Kittel (ed.). Stuttgart. 
W.Kohlhammer,1957), III:451s. 

51Veja Jr 23:5s; Zc 9:9; Mt 56; At 3:13s; 7:52;17:31; Rm 3:21; Ap 19:11. Em 
Mt 24:12 anomia é uma das características do tempo maduro para o juízo e 
contrário à vontade de Deus. 
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vista dos "hereges" que dela se aproveitavam. A apologia e a 
assistência ético-pastoral se intercalam. O que parece ser redundância 
de linguagem serve, na realidade, à coesão da pericope e ao aprofun-
damento de cada unidade da mesma. Pode-se até falar de um procedi-
mento didático muito bem estruturado e de um arranjo sistemático 
bem feito pelo autor na contestação da heresia e na defesa da 
esperança cristã com base nas "Escrituras". Aqui está, sem dúvida, um 
dos méritos da pericope e sua atualidade para as nossas igrejas hoje. 


